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CARTA DAS ORGANIZAÇÕES DE PRODUTORES E ENTIDADES DE APOIO 
DA AMÉRICA LATINA À CONSULTA DE GURUPÁ 

maio de 1998 

As organizações representativas dos produtores e povos da floresta e entidades de 
apoio da América Latina presentes à Consulta sobre a Comercialização de Produtos 
Florestais Sustentáveis - promovida por ICCO, TME, CUT e FASE, em Gurupá 
(Pará/Brasil) de 1 O a I 5 de maio de 1998, vein a público e em especial a seus pares 
e parceiros, firmar este documento que expressa suas principais posições de 
consenso, nos seguintes termos: 

1. As Florestas Tropicais constituem-se em um patrimônio que deve ser mantido, 
pois sua destruição causará danos irreparáveis e impossíveis de se quantificar em 
todo planeta. 

2. A manutenção destas Florestas está intrinsecamente relacionada com a qualidade 
de vida das populações que nelas habitam. 

3. O debate sobre a comercialização de produtos florestais deve estar subordinado 
ao debate em torno da sustentabilidade do desenvolvimento como um todo. 

4. Externalidades econômicas como: organização comunitária, serviços ambientais 
da floresta e aspectos de estruturas sociais que garantam a plena cidadania (saúde, 
educação, energia ... ), devem ser internalizadas nas planilhas de custos dos 
produtos nos projetos comunitários. 

5. Esta internalízação nos desafia a buscar mecanismos que além do preço, 
constituam um sistema de remuneração que envolva subsídios, financiamentos 
especiais e regras específicas para a realidade local. 

6. O desafio da efetivação de contratos comerciais tanto do ponto de vista da 
assiduidade da oferta quanto do seu volume, exigem uma abordagem sistêmica 
que envolvam vários produtos, favorecendo a diversificação da produção e a 
formação de centrais de negócios, intimamente ligados aos produtores. 

7. Além do uso múltiplo no manejo da floresta, é imperioso que se construa 
estratégias de agregação de valor, através de diversos mecanismos de 
beneficiamento, para que se alcancem relações mais equilibradas na cadeia de 
comercialização 

8. Que o processo de elaboração da Agenda 21nacional, regional e locais seja 
conduzido de forma a construir a nova visão do =r 
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Sendo assim, propomos: 

1. O estabelecimento de um fórum ou rede de negócios internacional entre 
produtores e empresários onde se construa uma estratégia conjunta desde a 
produção até a comercialização final do produto; 

2. Estabelecer compromissos para avançar na construção de uma articulação 
continental de produtores familiares · e povos da floresta para intercâmbio de 
informações e influenciar nas políticas internacionais; 

3. Que os produtores constituam centrais de negócios micro e macro-regionais que 
lhes permitam participar em melhores condições na cadeia de comercialização, 
especialmente na relação direta com consumidores; 

4. Que se estruture um processo formativo no campo da cooperação internacional 
que considere tanto as limitações dos produtores quanto dos empresários e 
financiadores, fazendo com que cada um conheça melhor a realidade do outro, 
facilitando o diálogo solidário no processo de comercialização; 

5. Que nos processos de debate sobre financiamentos de projetos ou do eventual 
Fundo Internacional para Manejo Sustentável da Floresta haja participação 
efetiva, na sua constituição e gestão, das organizações de produtores e povos da 
floresta. . 

Pensar na sustentabilidade das Florestas Tropicais, 
é pensar na vida do próprio planeta 
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